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1 INTRODUÇÃO 
 

A produção da cultura da mamona em baga, no Brasil em 2010 foi de 93.054 
toneladas. Para 2011 é estimada uma produção de 148.317 toneladas, o que 
significa um crescimento de 59,4% em relação ao ano de 2010 (IBGE, 2011). 

O aumento do preço dos combustíveis oriundos de fontes esgotáveis em 
conjunto com os efeitos do uso dos mesmos no clima mundial formou um consenso, 
para diversas áreas do conhecimento, de que a obtenção de energia limpa é uma 
prioridade. A bioeconomia, associada à bioenergia, está se tornando uma alternativa 
de modelo para a produção sustentável. Nesse sentido, a produção de sementes da 
mamona é uma das alternativas para a produção de biocombustíveis. No entanto, é 
preciso estudar a referida cultura para que seja possível aumentar a eficiência em 
diversas fases da sua cadeia de produção (SANTOS, 2010). 

A determinação de água dos produtos agrícolas é necessária ao longo da 
cadeia produtiva de grãos e sementes. Após o ponto de maturação fisiológica, a 
deterioração se torna crescente e irreversível para grãos e sementes, podendo esse 
estágio ser correlacionado com o seu teor de água.  No armazenamento, o excesso 
de água pode ocasionar o desenvolvimento de microorganismos, que irão deteriorar 
o produto e poderão provocar o aparecimento de micotoxinas. Durante a 
comercialização destes produtos, a umidade dos grãos e sementes está relacionada 
ao valor dos mesmos. Portanto, a determinação do teor de água dos produtos é 
importante desde a colheita até a comercialização (LUZ; LUZ, 2008). 

Souza et al. (2008) estudaram a velocidade de embebição e o ganho de peso 
de sementes de mamona. Os resultados mostraram que a fase de embebição tem 
duração de uma a duas horas para outras culturas, mas para a mamona esta fase 
foi atingida após 24h. A fase II, caracterizada pelas reduções drásticas da 
velocidade de hidratação e da intensidade da respiração, prolongou-se por 
aproximadamente 144 horas com a estabilização do peso das amostras das 
cultivares IAC 80 e AL Guarany 2002. Após sete dias de embebição (168h), um 
número reduzido de sementes atingiu a fase III, ou seja, a protrusão radicular. Esse 
fato se deve, provavelmente, à condição em que as sementes foram colocadas para 
embeber (copos com água sem sistema de oxigenação), o que não favoreceu a 
germinação da maioria das sementes devido à baixa oxigenação do meio em que se 
encontravam, mesmo sendo a água de embebição trocada após cada leitura. 

A determinação indireta do teor de água dos produtos utiliza aparelhos 
elétricos, que possuem calibração de fábrica para um determinado grupo de 
produtos agrícolas. Alguns desses aparelhos não possuem a calibração para as 
sementes e grãos de mamona (CARLESSO, 2005). Com o objetivo de calibrar a 
escala-reserva de um medidor de umidade comercial com sensor capacitivo, para 
determinar o teor de água de sementes de mamão cv. Golden foram adicionadas 
quantidades pré-determinadas de água destilada às amostras iniciais, para a 
obtenção de sementes com teores de água entre 13,1 e 21,2%  



 
 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi determinar a velocidade de 
reidratação de grãos de mamona, quando submetidos a um ambiente de alta 
umidade relativa. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Engenharia de Pós-
colheita, do Curso de Engenharia Agrícola, do Centro de Engenharias da 
Universidade Federal de Pelotas/CENG. 

Foram realizados dois experimentos: um usando 8 repetições, com a variedade 
IAC-80 e outro usando 12 repetições da variedade Isis. As amostras de grãos de 
mamona, de aproximadamente 5g, foram colocadas em recipientes de alumínio, 
para a determinação do teor de água de grãos em estufa elétrica de desidratação, 
utilizando-se o método de estufa a 105°C ± 3°C, durante 24 horas, conforme RAS 
(2009). Após a determinação da umidade inicial, os grãos foram colocados em uma 
câmara hermética, com umidade relativa em torno de 100%, cuja temperatura 
interna foi controlada. Diariamente, as amostras foram pesadas, para determinar a 
quantidade de água adquirida, devido à higroscopicidade. Quando houve constância 
de peso, foi considerado que o equilíbrio higroscópico dos grãos com o ambiente 
tinha sido atingido.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No primeiro experimento o teor de água médio das amostras foi de 6,1%, as 
quais foram acompanhadas por 19 dias. No segundo experimento o teor de água 
médio foi de 4,2%.  

No primeiro experimento foi observado o crescimento de fungos a partir do 
décimo dia. Esse experimento foi conduzido por 18 dias quando as amostras 
apresentaram constância de peso. Nota-se pelas curvas logarítmicas das Figuras 1 
e 2 que em torno dos 20-22% de umidade há uma tendência de estabilização da 
umidade. Parece que para mamona esse é o máximo de umidade que ela absorve. 

No segundo experimento os grãos foram tratados com uma solução de 
hipoclorito para controlar o crescimento dos fungos. Embora durante os dezessete 
dias de testes não tenha havido um crescimento de fungos como o do experimento 
anterior, o comportamento de reidratação semelhante ao do primeiro ensaio se 
repetiu. Foi observado que a reidratação não ocorreu de maneira constante e 
gradual ao longo do tempo e que a variação do teor de água entre repetições 
sempre excedeu as recomendações da norma (RAS, 2009), que é 0,5%, conforme 
mostra a Figura 3. Conforme a umidade foi sendo absorvida pelos grãos, maiores 
foram essas variações. É desconhecido o fator que causa essa variação, pois todas 
as normas recomendadas pela RAS (2009) foram rigorosamente seguidas. 
Recomenda-se que sejam investigados posteriormente fatores intrínsecos aos grãos 
de mamona que possam causar esse comportamento.  



 
 

 
Figura 1 – Reidratação da mamona – experimento 1 

 

 
 

Figura 2 – Reidratação da mamona – experimento 2 

 
Figura 3 – Variação de umidade entre repetições durante as reidratações 



 
 

4 CONCLUSÃO 
 

A reidratação das sementes de mamona não se dá de forma constante ao 
longo do tempo.  

Há tendência de estabilização entre 20 e 22% de umidade. 
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